
ATA DA 01ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Data: 23 de agosto de 2023                                                                                 
Horário: 08h30 às 12h                                                                               
Local: Reunião Virtual
Conselheiros membros – Gestão Fev2020/Fev2024

Nome Condição Órgãos, Entidades e 
Instituições.

Gestores

1 Nestor Werner Junior Ausente Titular FUNSAUDE

Maria Goretti David Lopes Ausente Suplente FUNSAUDE

2 Luiz Armando Erthal Presente Titular Ministério da Saúde

Mirian Cordeiro Martins Gonçalves 
Pereira

Justificativa Suplente Ministério da Saúde

3 Cesar Augusto Neves Luiz Justificativa Titular SESA

José Carlos Silva de Abreu Presente Suplente SESA

Prestadores de Serviços

4
Daniela Aparecida Gregório França 
Cavalcante

Presente Titular ACISPAR

Aquiles Takeda Filho Justificativa Suplente ACISPAR

5 Diones Lupércio Monteiro Justificativa Titular CEGEN

Mara Rossival Fernandes Ausente Suplente HCL

6 Heracles Alencar Arrais Ausente Titular FEMIPA

Rosita Marcia Wilner Presente Suplente FEMIPA

7 Rangel da Silva Presente Titular FEHOSPAR

Mauricio Duarte Barcos Presente Suplente FEHOSPAR

8 Vivian Biazon El Reda Feijó Presente Titular UEL

Meire Aparecida Taldivo Mafra Justificativa Suplente UEL

9 Titular UEM

José Gilberto Pereira Justificativa Suplente UEM

Profissionais de Saúde

10 João Maria de Oliveira Lima Presente Titular ASSEF

Elisangela Tatiane Caleones Justificativa Suplente ASSEF

11 Nilson Hideki Nishida Ausente Titular CRF

Fabio Stahlschmidt Presente Suplente CRF

12 Fernando Cesar Iwamoto Marcucci Presente Titular CREFITO-8

João Eduardo de Azevedo Vieira Justificativa Suplente CREFITO-8

13 Silvia Regina Nishiyama Sucupira Justificativa Titular CREF9

Silvana Maria dos Santos Ausente Suplente CRN-8

14 Mariângela de Assis Gomes Fortes Presente Titular ABO

Christine Paschenda Pereira Pinto Presente Suplente CRO

15 Gustavo Filipowski Ausente Titular CRP

Ana Ligia Bragueto Costa Ausente Suplente CRP

16 Elves Vieira Rocha Presente Titular ABEN

Sueli Preidum de Almeida Coutinho Justificativa Suplente CRESS

17 Eliel Joaquim dos Santos Justificativa Titular SINDPREVS
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Osmar Batista Ausente Suplente SINDPREVS

18 Mari Elaine Rodella Presente Titular SindSaude

Priscila dos Santos Brasil Presente Suplente SindSaude

Usuários

19 Amauri Ferreira Lopes Justificativa Titular ANEPS

Rachel Maciel Romaniv Ausente Suplente ANEPS

20 Maria Lucia Gomes Presente Titular ASSEMPA

Marines Boff Gerhardt Justificativa Suplente ASSEMPA

21 Maria Elvira de Araujo Presente Titular ASSEMPA

Andréia Baltazar Dias Justificativa Suplente DEFIPAR

22 Irene Rodrigues da Silva Ausente Titular CUT

Caroline Recalcatti Ausente Suplente CUT

23 Marcos Aparecido Soares Justificativa Titular CONAM

Francisco dos Santos Ausente Suplente CONAM

24 Joarez Camargo Presente Titular FAMOPAR

Aparecido Rubio de Araujo Justificativa Suplente FAMOPAR

25 Amaury Cesar Alexandrino Justificativa Titular DEFIPAR

Palmira Aparecida Soares Rangel Ausente Suplente DEFIPAR

26 Núncio Mannala Presente Titular Força Sindical

Luiz Carlos de Oliveira  Justificativa Suplente Força Sindical

27 Helio de Oliveira Ausente Titular FAMOPAR

Rodrigo Alves Ausente Suplente Mops

28 Ivone da Silva Rodrigues Ausente Titular Fórum ONG/AIDS

Silmara da Conceição Ribas Presente Suplente Fórum ONG/AIDS

29 Livaldo Bento Presente Titular MOPS

Antonio Barrichello Justificativa Suplente MOPS

30 Clarice Siqueira dos Santos Presente Titular Pastoral da Criança

Ávila Maria Garret Savi de Andrade Justificativa Suplente Pastoral da Criança

31 Maria Cristina Galacho de Souza Ausente Titular Pastoral da Saúde

Marcia Beghini Zambrim Justificativa Suplente Pastoral da Saúde

32 Teresa Gonçalves Moreschi Ausente Titular Pastoral da Saúde

Edvaldo Viana Presente Suplente FAMOPAR

33 Cibelle Santos de Oliveira Justificativa Titular Rede Mulheres Negras

Ivanete Paulino Xavier Presente Suplente Rede Mulheres Negras

34 Maria Benvinda de Almeida Presente Titular SINDEPOSPETRO

Adriano Abdo Justificativa Suplente SINDEPOSPETRO

35 Santo Batista de Aquino Presente Titular SINDNAPI

Manoel Rodrigues do Amaral Justificativa Suplente SINDNAPI

36 Antonio Vieira Martins Presente Titular UGT

Angelo Barreiros Justificativa Suplente UGT
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1. Expediente Interno
2. Ordem do Dia

2.1.1 Assuntos para Deliberação e Discussão Temática
Encaminhamentos Mesa Diretora
Justificativas e substituições
Informes da Mesa Diretora
Pauta Única: Projeto de Lei Orçamentária Anual – PLOA 2024.

3. Informes

3.1 Informes Gerais.

Rangel (Fehospar) Conselho Estadual de Saúde do Paraná, modo virtual, dia vinte e três de agosto
de dois mil e vinte e três. Nós estamos aqui fazendo a contagem de quorum, esperando as pessoas,
os conselheiros entrarem. Então, vocês já estão acostumados aí com essa forma virtual, vai demorar
um pouquinho pra gente só fazer a checagem aqui de quorum e daí já damos início e passamos a
palavra  a  Rafael  da  Sefa  fazer  apresentação  então  da  pauta  única,  que  é  o  projeto  de  lei
orçamentária anual do Estado do Paraná, Ploa dois mil e vinte e quatro. To vendo os demais aqui,
Santo, o Adriano Rissati. Bom dia. Clarice (Pastoral da Criança) Rangel, licença um pouquinho, por
favor.  Bom dia  a todos.  Pedi  pra  Malu  justificar  que  não  poderia  participar  por  motivo  de  uma
acidente aqui na avenida e acabou internet, mas felizmente voltou internet e estou aqui, então estou
presente. Rangel (Fehospar) Então já vou tirar justificativa aqui. Clarice (Pastoral da Criança) Ok,
obrigada Rangel. Rangel (Fehospar) Eu que agradeço. Mauricio (Secretaria Executiva) Bom dia a
todos e a todas. Pedimos por gentileza que vocês confirmem a sua presença registrando ali nome e
entidade no bate papo, por favor. Informando que ainda não temos quorum adequado para o início
oficial dessa reunião. Malu (Assempa) Cadê a Sesa? A Sesa não entrou ainda? Rangel (Fehospar)
Só um pouquinho,  Malu.  O Adriano Rissati  do Funsaude tá aqui.  Só colocar aqui  a justificativa,
Mauricio,  da  Marcia  Zambrim. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Temos  quatorze  conselheiros,
conselheiras  presentes  a esta  reunião,  então  ainda não  possuímos quorum adequado,  estamos
portanto aguardando que mais conselheiros, conselheiras se Maria Elvira (Assempa) Estou aqui já.
Quinze. Mauricio (Secretaria Executiva) Agora quinze. Maria Elvira (Assempa) Bom dia. Deus
abençoe. Estou aqui na casa da minha irmã, minha irmã faz dez dias que nós estamos lutando com
ela com a pressão e com a diabete alta, agora amanheceu no hospital, to aqui na casa dela, uma
das filhas dela cuidando que não tá bem. Christine (CRO) Deus abençoe, Maria Elvira.  Rangel
(Fehospar) Bom dia, Maria Elvira. Deus abençoe vocês também. Maria Elvira (Assempa) Bom dia,
querido. Bom dia, Malu. Malu (Assempa) Bom dia,  Maria Elvira, tudo bem?  Rangel (Fehospar)
Christine também tá qui. Bom dia, Christine. Deixa eu ver quem mais está aqui. Estamos só esperar
dar  quorum.  Na  minha  conta  são  quatorze. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Justamente,  são
quatorze. Isso. Estamos com dezesseis conselheiros, conselheiras presentes. Necessitamos pelo
menos dezenove conselheiros para quorum adequado. Rangel (Fehospar) Bom dia, Priscila. Bom
dia, Elaine. Já to anotando aqui. Mauricio (Secretaria Executiva) Dezesseis presentes, precisamos
dezenove. Heracles (Femipa) Bom dia, Rangel. Arrais, Femipa. Rangel (Fehospar) Ô Arrais, irmão,
como  você  tá? Heracles  (Femipa) Bem,  graças  a  Deus. Mauricio  (Secretaria  Executiva)
Dezessete presentes.  Rangel (Fehospar) Todos. Arrais, você já colocou também ali no chat, por
favor pessoal, só lembrando de colocar no chat pra gente deixar registrado a presença de vocês.
Mauricio (Secretaria Executiva) Bom dia,  Antonio.  Antonio Vieira Martins.  Agora temos dezoito
presentes. Bom dia, Fernanco Marcucci. Senhor, presidente, temos agora então quorum adequado.
Dezenove presentes. Por gentileza, só faça a chamada, pra que a gente confirme a presença oficial
desses conselheiros, conselheiras e daí eu passo a fazer as justificativas dessa reunião.  Temos
também  agora  a  presença  de  Maria  Benvinda.  Rangel  (Fehospar) Bom,  bom  dia  a  todos  os
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presentes virtualmente. Só um pouquinho pessoal. Malu (Assempa) Bom dia, Benvinda, tudo bem?
Maria Benvinda (Sindepospetro) Bom dia, tudo bem e vocês? Maria Elvira (Assempa) Bom dia,
Benvinda.  Abraço. Maria  Benvinda (Sindepospetro) Bom dia,  Maria.  Rangel  (Fehospar) Bom,
pessoal. Só um pouquinho agora, vamos fazer com calma, pra gente não pecar aqui tá bom? Maria
Benvinda já entrou aqui também. O Abreu também já entrou aqui. Bom dia, Abreu. Só fazendo a
checagem minha primeiro, já vou falar o nome de todo mundo. Só um pouquinho. O Viana tá aqui
também. Bom dia,  Viana. Edvaldo (Famopar) Bom dia a todos aí.  Desculpa  o atraso aí.  UEM
Maringá tá aqui também. Maringá já colocou nome no chat? Pessoal de Maringá, por favor, da UEM.
Edvaldo (Famopar) Vou colocar lá, presidente, meu nome também.  Rangel (Fehospar) Isso, por
favor,  pessoal.  Vamo  se  manifestar  ali  no chat,  ali  no  bate  papo,  colocando  o  nome  e  a
representação,  a  instituição.  Maringá  não  tá  ouvindo? Santo  (Sindnap) É,  meu  nome  tá  aí,
presidente. Bom dia. Rangel (Fehospar) Ô Santo. Bom dia. Você é um cara que traz a luz aqui pro
Conselho,  o  cara mais  santo  que  eu  conheço. Santo (Sindnap) Obrigado.  Rangel  (Fehospar)
Obrigado, Santo. Um beijo. Mauricio (Secretaria Executiva) O Hospital Universitário de Maringá
informa que está com problemas em conexão, que ele irá sair e entrar novamente. Por gentileza,
Abreu, coloque seu nome junto ao bate papo. Rangel (Fehospar) Então vamo lá, vamo ver se eu
consigo chegar aqui. Pessoal, então bom dia novamente. Nossa reunião extraordinária do Conselho
Estadual de Saúde de vinte e três de agosto de dois mil  e vinte e três, quorum, vamos fazer a
checagem agora. Então, José Carlos Silva Abreu, da Secretaria Estadual de Saúde, presente. A
Daniela Aparecida França da Acispar. O Heracles da Femipa. Eu da Fehospar, Rangel da Silva.
João Maria da Assef. O Fabio Stahlschmidt do CRF. O Fernando Marcucci do Crefito8. Mariangela
Fortes da ABO. A Christine Pereira Pinto do CRO, mas ela é suplente então não, tá presente mas
não posso contar aqui  como contagem de quorum. O Elves da Aben. Olha,  são nove.  A Elaine
Rodella do SindSaude. São dez. A Priscila também do SindSaude tá presente. A Malu da Assempa.
Maria Elvira da Assempa também, mas daí  a segunda cadeira,  só pra justificar  aqui.  Joarez da
Famopar. O Nuncio da Força Sindical. A Silmara Ribas do Fórum ONG/Aids. O Livaldo do Mops.
Clarice  Santos  da Pastoral.  Edvaldo Viana  da Famopar.  Ivanete  da Rede de Mulheres  Negras.
Ivanete (Rede de Mulheres Negras) Bom dia a todos e  justifico a  ausência da titular,  Cibelle.
Rangel (Fehospar) To justificando já, Ivanete,  obrigado.  A Maria Benvinda do Sindepospetro. O
Santo Batista  de Aquino do Sindnap.  E o  Antonio  Vieira  Martins  da  UGT. Edvaldo (Famopar)
Presidente, eu queria justificar a ausência do Marcos Soares, ele está em viagem pelo Conselho
Estadual de Igualdade Racial e ele acho que não deve estar conseguindo aonde ele tá entrar. Então
queria  justificar.  Rangel  (Fehospar) Espera  aí.  De  quem  você  falou? Edvaldo  (Famopar) Do
Marcos  Soares.  Rangel  (Fehospar) Do Marcão. Edvaldo (Famopar) Ele  está  em viagem pelo
Conselho de Igualdade Racial  e aonde ele tá acho que ele não tá conseguindo entrar.  Rangel
(Fehospar) Do Conam, né? Justificativa. Eu só to confirmando, que numa contagem deu vinte e dois
e na outra deu vinte e um. Então deixa eu só confirmar aqui, pessoal. Desculpa aí, é assim mesmo,
virtual. Malu  (Assempa) Não  é  o  HU  de  Maringá  que  saiu  pra  entrar  novamente?  Rangel
(Fehospar) É,  pode ser.  Mauricio Duarte Barcos também está presente,  da Fehospar. Bom dia,
Mauricio. Mauricio (Fehospar) Bom dia, Rangel. Bom dia a todos. Rangel (Fehospar) Vivian Feijó.
Bom dia, Vivian. Não identificada Bom dia. Olha, presentes, eu quero só justificar, a Vivian tá numa
reunião  aqui  no  hospital  e  daqui  dez  minutinhos  ela  diz  que  retorna.  Já,  já  ela  volta.  Rangel
(Fehospar) Ok,  obrigado.  Vinte  e  três.  Na  minha  contagem,  vinte  e  três  presentes,  quorum
adequado. Agradecer a todos os presentes aí pelo empenho. Essa reunião extraordinária já tava
prevista na nossa agenda mínima, aprovado anteriormente. Agradecer a presença do Rafael da Sefa
e a paciência aí de aguardar esses minutos pra essa checagem. Vamos dar início então à nossa
primeira reunião extraordinária do Conselho Estadual de Saúde, vinte e três de agosto de dois mil e
vinte  e  três.  Mauricio,  tá  com  a  palavra. Mauricio  (Secretaria  Executiva) Conselheiros,
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conselheiras, bom dia. Informando então as ausências para esta primeira reunião extraordinária do
Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Rangel (Fehospar) Mauricio, fala as ausências, depois eu
volto aqui pra aprovar a pauta, tá bom? Mauricio (Secretaria Executiva) Corretamente, senhor.
Vamos  lá.  Então,  justificando  ausência  de  Amaury  Alexandrino,  Amauri  Ferreira  Lopes,  Cibelle
Santos de Oliveira, Diones Monteiro, Eliel Joaquim dos Santos. Aí, José Gilberto Pereira, Marcia
Zambrim,  Marcos  Aparecido  Soares  e  Silvia  Sarto.  Rangel  (Fehospar) Marcia  Zambrim  falou?
Mauricio (Secretaria  Executiva) Sim.  Rangel  (Fehospar) Então tá  bom.  Vamo lá.  Lembrando
então,  quem for  chegando,  depois  a  gente,  viu  Mauricio,  a  gente  ir  avisando  o  pessoal  pra  ir
colocando  no chat aqui,  então,  aprovação  da  pauta,  aqui  uma  pauta  única,  projeto  de  lei
orçamentária anual, Ploa dois mil e vinte e quatro. Os contrários. Então como que vamos fazer a
condução, pessoal, os contrários e as abstenções que se manifestem no chat eu vou dar ali trinta
segundinhos e tirando a partir dali a gente segue, tá ok? Então os contrários e as abstenções, por
favor  se  manifestem  no chat.  Trinta  segundos.  Bom,  vamo  lá  então.  Nenhuma  manifestação.
Abstenção. Declaração de voto, a Elaine Rodella, abstenção de voto com declaração de voto. Mari
Elaine (SindSaude) Bom dia a todos. Bom dia a todas. Eu venho aqui em nome do SindSaude fazer
uma manifestação. Uma reflexão. Sempre é oportuno perguntar qual é a qualidade do controle social
que  estamos  fazendo,  uma tarefa  que  afeta  organização  do  sistema de  saúde  no  Estado,  um
compromisso com a população do Paraná e com seu direito à saúde e a vida. Como entender que
num debate da LOA, que implica no financiamento de todas as ações de saúde para o próximo ano
não temos uma reunião presencial e com material que chegou apenas na véspera da reunião? Será
que conseguiremos fazer o debate à altura da responsabilidade sem uma análise prévia? Será que
estaremos votando com a compreensão necessária? Será que a internet funcionará adequadamente
para  todos  os  conselheiros  e  conselheiras?  Será  que  não  há  nada  a  ser  questionado  numa
discussão onde o regimento do Conselho não foi  cumprido? Afirmamos é estratégico garantir  a
alocação de recursos financeiros para o SUS e não podemos nos silenciar diante de uma decisão a
nosso ver que despreza a importância legal do Conselho ao não chamar uma reunião presencial e
ao não mandar o material com a devida antecedência. Também, ao olhar o documento ontem, que
chegou às onze horas da manhã, vemos o descaso registrado pois a documentação não traz dados
suficientes para análise. A soma dessas atitudes tem um resultado, o prejuízo do debate qualificado
e o reforço da fragilidade, do controle social no momento de definição tão salutar. Obrigado. Essa é a
minha manifestação. Solicito logicamente que seja colocado em ata. Obrigada. Rangel (Fehospar)
Obrigado.  Já  está  gravado,  colocado  em  ata.  Seguimos  então.  Mais  ninguém.  Aprovado  pela
maioria.  Muito  obrigado.  Rafael,  tá  com a  palavra.  Agradecer  o  Rafael  aí  pela  presença,  pela
disponibilidade. Rafael  (Sefa) Bom dia, Rangel,  conselheiros. Bom dia a todos.  A apresentação.
Rangel, só me tira uma dúvida. A apresentação a gente tem essa hoje, dia vinte e três, e aí no dia
trinta e um, certo?  Rangel (Fehospar) Isso mesmo, Rafael. Rafael  (Sefa) Que daí é do Pleno,
presencial,  né?  Rangel  (Fehospar) Justo,  isso  mesmo.  Essa  é  uma prévia,  que  normalmente.
Rafael  (Sefa) Que  faz  num  dia  e  daí  já  faz  no  dia  seguinte,  né?  Rangel  (Fehospar) Isso.
Normalmente. Como que era feito? Normalmente a gente discutia no dia lá. E daí acho que já uns
dois ou três anos a gente traz uma semana antes, um período antes, faz essa discussão prévia, essa
apresentação, uma apresentação da Sefa pra gente, então já justificando algumas questões e daí
tem o tempo de uma semana pra gente analisar uma situação e trazer para o Pleno do Conselho.
Rafael (Sefa) Sem problemas. Eu vou compartilhar então a apresentação. A apresentação é curta,
eu vou mais falar do que passar slide, acho que é mais produtivo isso, do que encher vocês de
slides, até porque a gente até com a manifestação da Maria Elaine Rodella, tem pouco material
mesmo no slide porque a gente tá no processo de elaboração, então na parte da despesa a gente
não tem nada ainda, porque a gente ainda tá na dependência do lançamento dessas consolidações
no novo sistema Siafic  e quando a gente tiver  essa consolidação  aí  a  gente consegue fazer  a
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apresentação de fato dos dados distribuídos corretamente por conta de pessoal e tal. A gente tem
uma projeção que a gente faz mas ela não é tão concisa, não é tão correta quanto o dado de fato é
lançado no sistema. Mauricio (Secretaria Executiva) Só por gentileza, eu vou pedir um adendo em
relação ao comentário do Rafael. Então, Rafael, senhor presidente e conselheiros, conselheiras, na
realidade ainda é necessário, Rafael, a apresentação do projeto de lei orçamentário anual, Ploa dois
mil e vinte e quatro, junto na reunião, junto à comissão de orçamento no dia trinta de agosto. Rafael
(Sefa) Mas no documento que a gente recebeu, foi retirada essa reunião e ficou só essa do dia vinte
e três e do dia trinta e um. Bom, a gente pauta isso depois. Eu vou encontrar a documentação aqui.
Mauricio (Secretaria Executiva) Muito obrigado, Rafael. Rafael (Sefa) Então, vamos dar início aqui.
Rafael faz apresentação. Rangel (Fehospar) Obrigado, Rafael. Eu vou abrir então pra discussão. Eu
vou abrir como a gente faz normalmente, as inscrições. Então, aberta as inscrições. Por favor, só
manifestar no chat ali e lembrando que quem não manifestou ainda presença, por favor colocar, tá?
Então, aberta as inscrições. Por favor, os inscritos, se apresentarem nos chat para discussão do
Ploa  dois  mil  e  vinte  e  quatro.  Então  Elaine  Rodella.  Vou  dar  um  minuto,  tá?  Mari  Elaine
(SindSaude) O meu questionamento inicial,  ele é muito rápido  Rangel (Fehospar) Não.  Elaine,
perdão, desculpa. Um minuto pra inscrição, daí eu já abro pra você, só um pouquinho. Mari Elaine
(SindSaude) Ah, entendi. Mauricio (Secretaria Executiva) Senhor presidente, encerrado o prazo
determinado. Rangel (Fehospar) Obrigado, Mauricio. Então, tem duas inscrições, Elaine Rodella e o
Luiz Armando do Ministério da Saúde.  Elaine,  você tem três minutos. Mari  Elaine (SindSaude)
Minha primeira pergunta é apresentação da Sesa, porque essa foi uma apresentação geral da Sefa.
Imagino que a Sefa já tenha passado qual é o teto para a Sesa, então eu gostaria da manifestação
da Sesa em relação a uma apresentação específica da Sesa sobre suas ações, projetos, enfim,
inclusive como conselheira entendo que nós temos que ter um olhar muito atento ao acordo entre o
MP e a PGE a respeito daquele, da não aplicação dos valores nos anos anteriores, que até gostaria
de confirmar o valor, porque aí nós temos que ter; se o controle social e a população, as entidades
organizadas  conseguiram isso  para a  população do Paraná,  agora é  hora de  definir  onde será
aplicado e acompanhar, fiscalizar essa aplicação. Então minha primeira pergunta seria essa mas eu
tenho outras e aí eu deixo Luiz Armando falar e vou pedir inscrição novamente, mas primeiro quero
esse esclarecimento de uma apresentação detalhada da Sesa dentro desse teto orçamentário que
eu imagino que a Sefa tenha passado pra Sesa, o que nós temos especificamente pra saúde. O que
a Sefa nos passa, que esse documento nos passa é; temos a certeza vamos dizer, ou a estimativa
dos doze por cento pra saúde, não tem nada muito além disso, a não ser outros detalhes que eu
também quero  perguntar  pra  Sefa  mas fica  pra  uma segunda etapa.  Obrigada. Luiz  Armando
(Ministério da Saúde) Bom dia a todos.  Eu queria primeiro saber se estão me escutando bem.
Rangel (Fehospar) Sim. Luiz Armando (Ministério da Saúde) Em primeiro lugar gostaria de pedir
desculpas porque nós tivemos um problema técnico aqui na conexão do computador com o sistema
aqui, então acabou que eu acabei perdendo início da reunião, eu não sei exatamente o que eu perdi,
mas eu entrei já no final da fala do Rafael e eu só gostaria de um esclarecimento em relação a uma
das últimas tabelas que foi apresentada, da renúncia fiscal. Eu não entendi alguns itens ali, então se
você  pudesse  explicar  melhor  essa  última  tabela,  seria  importante.  Muito  obrigado.  Rangel
(Fehospar) Vamos fazer o seguinte, acho que o Rafael poderia responder, Elaine, a questão do Luiz
Armando  e  daí  alguém  da  Sesa  responde  o  seu  questionamento,  pode  ser? Mari  Elaine
(SindSaude) Por mim sim. Rafael (Sefa) Então deixa eu trazer a apresentação de volta aqui. Luiz,
qual a tua dúvida específica? Acho que fica mais fácil a gente fazer essa conversa. Luiz Armando
(Ministério da Saúde) É que eu não entendi alguns itens ali da tabela, por exemplo, tem um item,
fala sem classificação, tem um item que fala portador de necessidades especiais ônibus municipal.
Eu queria entender esses itens. O que representa, eu não to  Rafael (Sefa) Sem problema. Essas
isenções aqui, de ônibus municipal ou isenção de IPVA. Então, o Estado, assim, eu não posso falar
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com propriedade, sabe Luiz, porque quem faz a gestão dessas isenções é a Receita Estadual, então
assim, o que eu sei rudimentarmente porque o que eu consolido os dados deles nessas tabelas, mas
não faço a validação qualitativa porque eu não tenho competência técnica, isso é uma competência
que cabe ao auditor e eu não sou auditor, então não posso fazer esse tipo de coisa. Então aqui, sem
classificação, provavelmente são itens que por óbvio eles não classificaram anteriormente. Esses
demais aqui, ônibus municipal é um incentivo, então o IPVA aqui do Paraná ele tem um desconto pra
essa aquisição por parte das prefeituras dos ônibus municipais. Portador de necessidade especial
também, é uma isenção, uma redução do valor do IPVA porque o IPVA é três e meio, salvo engano
pra este pessoal aqui a tarifa é um e meio por cento, mesmo caso também táxi, a taxa de um e meio
por cento, transporte escolar. Então a gente tem aqui o caso do IPVA  pra motocicletas e veículos
mais de vinte anos isenção, então eles não pagam e esses aqui tem uma redução de alíquota. Esse
sem classificação aqui, eu vou ter que olha depois no arquivo deles, sessenta e oito milhões aqui, o
que enquadrou no sem classificação, porque tá lá na nota explicativa dele, ainda não tive tempo de
parar pra ver o texto. Eu to tentando resolver as partes de problemas de, enfim, outras situações
aqui porque os órgãos conseguir finalizar as partes deles pra não prejudicar lá a ponta, então alguns
itens ainda não tive o tempo de parar pra fazer ler todo material porque são materiais extensos pra
identificar algumas coisas, por exemplo esse item aqui sem classificação. Mais algum, Luiz? Acho
que  eu  consegui  dar  algum esclarecimento?  Ficou  muito  vago? Luiz  Armando (Ministério  da
Saúde) Não, tá ok. Rafael (Sefa) Isso vai na justificativa também, Luiz, quando a gente manda o
projeto de lei, ele é acompanhado de texto de justificativa, ele vai tanto cenário econômico quanto
esses detalhamentos, por exemplo, essa da parte aí; que receita inclusive ele vai com uma nota
técnica que é feita pela Receita Estadual que acompanha essa informação de renúncia de receita.
Então ela fica bem explicada daí no projeto de lei, que é disponível lá o portal da, tanto no portal da
transparência quanto da Secretaria da Fazenda. Fabio (CRF) Ô Rafael,  deixa eu só pegar uma
carona na fala do Luiz Armando. Você falou aqui outro item, fumo, é isso? Rafael (Sefa) Isso. Mas
isso é pra; aí eu não sei, acredito que seja pra produção. Fabio (CRF) Gente, isso é o que mais tem
que ser taxado, nós gastamos muito Rafael (Sefa) Mas de fato. Não sei nem se tá classificado certo,
como fumo ali, dentro da classificação, porque a gente pega as classificações da Cnae, então não
sei se tá de fato classificado certo ali dentro do rol de atividades. É um valor pequeno Fabio (CRF)
Sim. É pouco, mas é algo que te traz estrago, é pior. Rafael (Sefa) Entendo. Sim, Concordo. Mas
isso  me  levanta  dúvida,  será  que  no  classificador  dessa  Cnae  tá  correto?  Isso  pode  ser  um
equívoco, eles estão revendo algumas metodologias, eles fizeram algumas metodologias recentes,
então, mas assim, recomendo, como a gente já teve essas conversas nas outras duas reuniões
desde que eu to chefia de departamento, as dúvidas em relação as renúncias de receitas, elas sejam
direcionadas  especificamente  pra  Receita  Estadual,  que  é  quem  vai  conseguir  dar  esses
detalhamentos que é quem tem a fundo esse detalhamento de renúncias de receita, de quanto, de
como, de porque, eles conseguem, eles tem condições ,uito melhores do que a gente da diretoria
que traz essa dado pra lei orçamentária só de uma forma concatenada, a gente só traz o dado
unificado pros cumprimentos de legislação. Então assim, pro detalhamento mesmo, quem vai ter
essa informação vai ser a receita estadual. A Elaine. Elaine é o nome da minha esposa também.
Então difícil de não, não vou errar. Elaine, quanto a tua questão sobre os tetos sim, a gente já enviou
os tetos pros órgãos, no começo do mês, eu acho que foi uma reunião que a gente teve no dia três
de  agosto,  então  eles  já  tem  esse  dado  lá.  Queria  saber  o  valor  a  respeito  da  reposição  do
constitucional, né? Então em relação à recomposição do constitucional, pra dois mil e vinte e quatro,
a previsão  de  receita  a gente  tem os  trinta e  três  três  três milhões  lá,  como a gente  tem um
rendimento aqui, a previsão que eu recebi da diretoria do tesouro estadual é de trezentos e trinta e
oito milhões duzentos e oitante e dois mil trezentos e trinta e quatro reais. Sobre o valor global, tem
os  doze  por  cento  e  a  gente  tem  outras  doze  receitas,  posso  mencionar  aqui  a  receita  de
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arrecadação própria do Funsaude, que seria aquela fonte duzentos e cinquenta de trinta e cinco
ponto sete milhões, a gente tem de repasse, eu acho, essa fonte eu não tenho certeza, trocaram as
numerações, eu acredito que essa seja do SUS, de um ponto oito bilhões e a gente tem demais
receitas. O total, sete ponto nove bilhões destinados à Sesa de receita, pra dois mil e vinte e quatro,
considerando  doze  por  cento,  considerando  recomposição  do  índice,  considerando  SUS,
considerando demais receitas.  Rangel (Fehospar) Continuando a resposta para a Elaine, o Abreu
que vai fazer? José Abreu (Sesa) Não. Eu gostaria de fazer duas considerações. Rafael, bom dia.
Rafael. Você poderia fazer uma breve consideração pra nós, se é que você tem essa informação,
qual é o impacto que a recente reforma tributária traz para as receitas estaduais? Eu pergunto isso
porque tenho visto, ouvido; estou nesse momento na reunião também aqui com os municípios, de
que para os municípios há uma previsão de redução de receita, isso de alguma forma impacta o
Estado do Paraná? Essa é a pergunta que eu faço pra você. Já respondendo, Rangel, talvez um
questionamento da Elaine, eu não tenho as informações, mas a Sandra que tá coordenando o Plano
me deu  a  seguinte  informação,  de  que  tá  previsto  no  dia  trinta  e  um  esta  apresentação  das
informações da Sesa, mais ou menos eu acredito que no formato que a Elaine inclusive propôs.
Rafael (Sefa) Abreu, A gente ainda não tem as estimativas dos impactos da reforma tributária. Então
o pessoal ainda que compõe o gabinete do Secretário inclusive estão fazendo os levantamentos,
estão fazendo as estimativas de cenários, mas eu não tenho condição de dizer se essa reforma aqui
se ela vai causar uma queda ou aumento de arrecadação e nem que montante ainda, se até a
apresentação do dia trinta e um já souber, já tiver essa informação, eu levo essa informação também
na apresentação do dia trinta e um pra gente poder observar isso e ver os impactos possíveis, mas
isso ainda está em caráter de estudo pelo pessoal, que eles não querem também fazer nenhuma
informação equivocada, tentar fazer um cenário mais adequado possível. Rangel (Fehospar) Ótimo,
obrigado. Então a primeira rodada de inscrição foi, a Elaine Rodella e o Luiz Armando. A Elaine já tá
inscrita  novamente  pra  segunda  rodada.  Na  fala  da  Elaine,  encerra  as  inscrições. Elaine
(SindSaude) Bom, eu entendo que hoje é dia vinte e três, nossa reunião será daqui a uma semana e
eu espero receber material  da Sesa hoje ainda pra que a gente tenha tempo hábil  pra análise.
Também gostaria de, até porque informação dada é que dia três do oito foi passado teto e portanto
em vinte dias alguma apresentação preliminar poderia, eu entendo que é tempo suficiente pra pelo
menos trazer alguns dados, alguns números, algumas prioridades trazidas pela Sesa. Bom, mas
Rafael, você disse na sua avaliação que se a gente for olhar a previsão de aumento da receita, a
gente vai ter algo próximo a dezesseis por cento. No entanto, se a gente comparar dois mil e vinte e
quatro com dois mil e vinte e três, você tem essa avaliação alta, mas se a gente comparar com o
dado real que foi arrecadado a receita de fato de dois mil e vinte e dois, ela foi quarenta e quatro
bilhões. Então, aí gente pode analisar que se a gente comparar; então assim, quando comparar a
LOA de dois mil e vinte e quatro com a LOA de dois mil e vinte e três parece alta, mas se a gente for
comparar com a receita de dois mil e vinte e dois que foi quarenta e quatro ponto dois bilhões, a
estimativa pra dois mil e vinte e três no valor de quarenta ponto nove bilhões, então ela é sete ponto
quatro menor que dois mil e vinte e dois, porque a estimativa é quarenta bilhões pra dois mil e vinte e
três, só que em dois mil e vinte e dois ela já foi quarenta e quatro, efetivamente a receita efetiva.
Então assim, apesar da queda de dois por cento verificado no parcial de dois mil e vinte e três, no
primeiro  semestre,  a  estimativa  da  nossa  assessoria,  da  assessoria  do  sindicato,  é  de  um
crescimento na praça de três por cento. Se isso se confirmar, a estimativa da LOA de dois mil e vinte
e quatro é de um aumento de apenas três ponto sessenta e quatro por cento, que é uma avaliação
que a nosso ver é muito baixo, então fica bem longe do dezesseis por cento e também se a gente for
analisar o cenário de crescimento do PIB do Estado que é ponto quatro ponto oito e a inflação de
quatro ponto nove, eu gostaria que você comentasse isso. A outra coisa que a gente tem observado
é sobre que ocorreu, houve alteração esse ano e voltou a ser cobrado ICMS do combustível e da
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energia, só que parece que esse retorno da cobrança não tem aumentado arrecadação do ICMS a
partir de junho. Você sabe o que vem ocorrendo? Eu também gostaria de perguntar diretamente pra
Sesa o seguinte, se o teto orçamentário pra Sesa já foi repassado e o Rafael nos deu o valor o que
tem de estudos, o que tem de já previsão do aumento de gasto com pessoal, se nesse aumento está
contemplado a revisão da data base, a correção com a perda de mais de cinquenta por cento da
GAS e a contratação de que número de servidores por concurso público conforme já foi dito pela
Sesa que haverá concurso. Eu também, por fim, eu gostaria também de falar o seguinte, o governo
do Paraná tem se omitido na minha visão de vários debates nacionais, mas é muito importante o que
o Rafael falou, da expectativa da baixa da Selic pra diminuição da dívida pública. E, sim, gostaria
também  que  o  Rafael  comentasse,  porque  acho  que  esse  é  um  ponto  central  para  o
desenvolvimento do país, para o desenvolvimento do Paraná. E eu gostaria pro último de pontuar
sobre a renúncia fiscal, falta recurso na saúde, no entanto, a previsão de renúncia fiscal é de vinte
bilhões para dois mil e vinte e quatro. Falaram aí da questão do tabaco, mas não é só a questão,
também concordo que nisso nem deveria estar ali. O Paraná vem aumentando ao longo dos anos a
renúncia fiscal, quando a discussão no nível nacional e já adotado medidas por alguns estados é
para redução da renúncia, então por que a gente toca nesse assunto? Porque enquanto o povo não
tem os seus direitos garantidos,  enquanto a saúde em várias áreas não avança,  como que nós
podemos admitir uma renúncia fiscal de vinte ponto oito bilhões de reais, então além disso acho que
faltam uma prestação de contas para o Conselho e para toda sociedade sobre os benefícios dessa
renúncia. E eu gostaria que você comentasse também, Rafael, e também a Sesa, de quais são os
efeitos dentro  da  administração pública e  dentro das  políticas públicas  a  parte (falha  no  áudio)
renúncia fiscal. Obrigada. Rafael (Sefa) Elaine, você pode repetir o último trecho, que eu tive um
corte no áudio, eu não consegui entender a solicitação. Mari Elaine (SindSaude) Rafael, a minha
pergunta é sobre a renúncia fiscal. É que eu gostaria que vocês comentassem do impacto dessa
renúncia diante, vamos dizer assim, de alguma deficiência na execução de políticas públicas, das
áreas fundamentais do Estado, seja segurança, educação, saúde, assistência social, enfim, então a
gente retira vinte bi  do Estado pra dar renúncia fiscal pra alguns itens questionáveis como foi a
questão  do  tabaco,  por  exemplo,  e  acho  que  ali  tem  outras  questões  e  aí  gostaria  que  você
comentasse essa renúncia traz que consequências pras políticas públicas. E eu gostaria que não só
você, que a Sesa também comentasse. Rafael (Sefa) Certo, Elaine. Então vamo partir da, saindo da
parte da arrecadação. De fato, a gente tá comparando uma projeção feita de dois mil e vinte e dois
para um cenário de dois mil e vinte e três. Então a gente projeta em julho dois mil e vinte e dois o
que seria a LOA de vinte e três, a gente tá comparando o projeto de lei com outro projeto de lei, na
arrecadação de fato. Dentro desse cenário de projeto de lei contra projeto de lei, a gente tem sim aí
essa variação dezesseis ponto quatro, eu não fiz a projeção de todas as receitas no comparativo
com a arrecadação efetiva, que até nem é o meu objetivo aqui, quem faz essa previsão de receita
quando trata de receita tributária é a Receita Estadual, então assim, a tua fala menciona a respeito
da expectativa do PIB do Paraná e da inflação perto de oito por cento, utilizasse lá o conhecido como
modelo ingênuo que você multiplica  a receita anterior pelo  PIB mais  a inflação,  você teria uma
projeção pra frente disso. Só que a gente tá fazendo, quando a gente aplica esse modelo, se a gente
aplicar do exercício que a gente tá, pra pegar o exercício dois mil e vinte e três e aplicar esse modelo
em cima, não quer dizer que a gente vai realmente chegar no que a gente tem do comportamento da
receita pra frente porque tem outros fatores que influenciam nisso, inclusive o modelo, como a gente
tem, digamos, questões de comércio interestadual, internacional, consumo dentro, fora, então esse
talvez não seja um modelo ideal. Tem o modelo, isso to me baseando nas conversas que já tive com
o pessoal da Receita,  não sou eu que faço a previsão,  é o pessoal  da Receita,  eles tem uma
modelagem própria  pra  isso  e  uma metodologia  disso,  é  um cálculo  econométrico  lá  que  eles
utilizam, de uma matriz econométrica, que usa como embasamento o comportamento da receita no
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decorrer do tempo pra fazer essa previsão de comparação, a gente teve uma quebra inclusive nesse
modelo por causa da pandemia, então o modelo deles não conseguiu mais fazer a previsão porque
teve um comportamento muito errático de arrecadação, previsão, arrecadação e tal, por conta da
pandemia  e  agora  eles  voltaram  a  utilizar  o  modelo  parece,  assim,  considerando  o  cenário
econômico, dentro da previsão até se a gente pegar a previsão de crescimento, acho que você
mencionou de mais ou menos três e meio por cento, que é uma previsão conservadora desse gap de
crescimento de receita e é também o que se espera uma operação ali de até cinco por cento da
previsão da receita pra receita de fato arrecadado, geralmente a expectativa que a gente não seja
muito além disso porque a gente tem um problema de previsão de receita ou cenário de econômico
que foram aí dois, três anos, ele é instável, ele é cheio de surpresas, a gente tem fatores políticos
que influenciam, a gente fatores da pandemia, fatores econômicos como por exemplo questão dos
alimentos, inflação de alimentos que teve no início do conflito entre de Rússia e Ucrânia, então esses
são  fatores  exógenos dentro  do  modelo  que podem modificar.  E assim,  porque que esse fator
exógeno, vou dar o exemplo aqui da questão da Rússia, porque isso tem uma pressão inflacionária
maior  sobre os alimentos e  isso impacta daí  na arrecadação de ICMS,  que ele ocorre sobre o
consumo,  que  o  preço  maior  tem uma  arrecadação  maior.  Então  assim,  sobre  porque  que  as
retirada, o retorno da cobrança do ICMS sobre os combustíveis não impactou no Estado? Veja, eu
acredito, isso uma questão que deve ser direcionado para Receita Estadual, mas eu acredito que do
governo federal, que tava com isenção, o governo estadual a gente teve uma redução da alíquota de
cobrança mas eu não sei se a gente tinha arrecadação que o Estado tava abrindo mão, a gente foi
forçado a reduzir alíquota do combustível, isso eu lembro de energia elétrica, teve impacto negativo
de fato, mas quanto a essa não impacto da retomada de cobrança desses tributos, eu acho que tem
que ser direcionado à Receita Estadual, que eles vão conseguir dar uma resposta mais clara porque
eles tem esse tipo de, eles fazem esse tipo de gestão.  Por  último a respeito das isenções, das
receitas,  que o Estado abre mão com incentivos fiscais.  Veja,  é muito difícil  a gente fazer uma
análise só pela  ótica de o Estado está deixando de utilizar  esse recurso,  está abrindo mão pra
setores, então ele não está arrecadando, isso é uma opinião própria, isso é uma opinião não da
Secretaria, isso é uma opinião de Rafael como economista, deixar separado esses dois itens, mas
dentro da minha visão. Eu acho muito complicado a gente só olhar um lado dessa coisa, porque
quando a gente, quando o Estado, qualquer Estado, seja o Paraná, seja Santa Catarina, seja Rio de
Janeiro, concede esses benefícios fiscais, o objetivo deles é de fomento, então, é claro, você tem o
basamento desses fomentos que pode ser um pouco desigual, então você pretende fomentar a área
de produção de alimentos, mas eventualmente você pode a um ou outro player pode se beneficiar
dessa  concessão  de  maneira  que  não  seria  adequada,  então  disso  você  tem  que  ter  uma
fiscalização grande, de como é concedido, pra quem é concedido os benefícios fiscais, mas eu não
vejo  particularmente que  a  concessão do  benefício  fiscal  seja  de todo  prejudicial  pras  políticas
públicas, por quê? A concessão do benefício social tria o mecanismo de fomento tanto da atividade
em si quanto das atividades polos que a gente tem relacionadas a aquilo, então você produtividade
de um setor  e  você  tem outras  coisas  que são  afetadas  com isso,  você  tem desenvolvimento
econômico inclusive de algumas áreas que são produtoras desse tipo de coisa, posso dar o exemplo
de  Curitiba  em  relação  a  Renault  na  época  que  ela  foi  pra  São  José  dos  Pinhais.  Teve  um
crescimento do entorno da fábrica, população, pessoal, foram morar ali próximo, trabalhar, outros
tipos de comércio se instalaram, então assim, a Renault  antes de receita ela é uma ferramenta
importante  de  fomento  de  atividade  e  de  criação  de  oportunidades  de  desenvolvimento
socioeconômico dentro de uma área. Então assim, se eu acho isso prejudicial, se for mau concedido
ele pode ser prejudicial justamente porque você tem setores ou players ou corporações, que seja, se
beneficiando de coisas que eles não deveriam, mas isso não é problema do benefício fiscal, esse é
um  problema  de  fiscalização,  de  quanto  o  Estado  consegue fiscalizar,  os  Estados  conseguem
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fiscalizar, não personalizando, consegue fiscalizar disso, conseguem acompanhar, conseguem ver
se a coisa tá tendo resultado esperado.  Acho que é isso.  Esse é o comentário que eu tenho a
respeito  desse  tema.  Rangel  (Fehospar) Obrigado,  Rafael.  Alguém da Sesa,  por  favor. Rafael
(Sefa) Deixa eu fazer mais uma observação aqui, Rangel, perdão a interrupção. A Silmara falou a
respeito da palavra portado de necessidade especiais. A gente sabe está em desuso, mas a gente
tem um problema de como tá escrito na legislação, então precisa mudar as legislações pra gente
poder usar o termo atual. Também não acho que seja adequado mas a gente precisa fazer essas
modificações na legislação pra poder adequar nos textos. José Abreu (Sesa) Rangel, eu vou fazer
apenas uma breve consideração sobre o que nós estamos discutindo. Eu acho que a Elaine fez um
conjunto  de perguntas e  há uma área da Sesa aí  que é nosso grupo de planejamento da área
financeira que deverá trazer algumas informações e dar as respostas que ela precisa. Mas eu queria
só fazer uma reflexão quando a gente discute a elaboração do plano estadual de saúde, quando nós
e isso vai ficar mais claro adiante. Quando nós formos olhar a realidade do Paraná, nós vamos estar
discutindo as necessidades de saúde da população do Estado do Paraná e é bom sempre a gente
ter em mente de que o processo de financiamento ele se dá de forma bipartite, é claro que o Estado
é um dos players principais em relação a essa questão do financiamento e todas as perguntas que
foram feitas aqui extremamente pertinentes e necessárias para serem esclarecidas. Mas acho que
como a gente cumpri essa discussão e esta é a razão da minha pergunta, Rafael, porque nós, a
gente  vem  enfrentando  um  problema  muito  crescente  que  é  o  subfinanciamento  de  saúde
especialmente da parte daquele que era o grande financiador que é o governo federal e obviamente
que a gente espera que essa mudança de gestão no governo federal traga um impacto positivo em
relação a isso. Nós vimos nos últimos anos ter uma redução percentual da contribuição do governo
federal de financiamento, principalmente em função da emenda constitucional, se não me lembro, se
sou bem lembrado, acho que noventa e cinco, noventa e oito, aquela que limita ao longo de vinte
anos investimento em saúde. Então, essa questão nossa relacionada ao financiamento eu acho que
ela tinha também ser discutida nessa dimensão, por isso eu não to eximindo a responsabilidade da
Sesa de dar transparência e de que venha assim nossos colegas aí da área financeira trazer as
informações com muita clareza e isso acontecerá. Mas eu queria lembrar, Rangel, que nós temos a
nossa comissão de orçamento e a gente pode, Rafael, como você já esteve lá outras vezes, manter
viva essa discussão. Essa matéria de financiamento é sempre densa, pesada, tem vários fatores,
são associados, mas que a questão do financiamento hoje é crítica para o desenvolvimento das
ações de saúde, nós sabemos ainda que quando a gente compara os gastos médios em saúde eu to
falando em gasto global do Brasil e do Paraná com os países do entorno, para falar nos países latino
americanos, os nossos gastos ainda são muito tímidos em relação ao que se investe e a gente tem
cada vez mais corporação de tecnologia,  essa mudança de perfil  epidemiológico nos afeta com
crescimento da população, então Rafael eu gostaria que você sempre esteve lá muito disponível,
que  a  gente  pudesse  eventualmente  aprofundar  algum  desses  temas  na  própria  comissão  de
orçamento, eu acho que nós já tivemos a oportunidade de convidar a Receita Estadual pra ir lá, eles
acabaram (trecho de difícil compreensão) mas se comprometeram em ir em algum outro momento.
Só estou dizendo isso pra que a gente não fique com a sensação de que não apresentar  hoje
significa não ter espaço pra continuidade dessa discussão, ela é sempre necessária e é claro, da
parte da Sesa, apesar de os colegas, não sei se estão presentes aqui, o Adriano do Fundo e outras
pessoas, seguramente vão estar disponíveis adiante pra tratar dessa matéria que eu não tenho tanto
conhecimento técnico. Mas eu agradeço a disposição, Rafael, e acredito que na reunião do dia trinta
e um, Rangel, vou insistir pra que Secretaria de Saúde apresente esse documento. Eu sei que nós
temos uma regra regimental  de que a  gente  tem que mandar  as  informações com quinze dias
anterior,  mas  Rafael,  você  disse  que  encaminhou  o  teto  financeiro  dia  três,  então,  nós  temos
dificuldades internas de consolidar as nossas informações pra dar um prazo por exemplo de quinze
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dias  um  detalhamento  maior.  Eu  acredito  que  o  nosso  pessoal  do  planejamento  talvez  tenha
pensado  em  trazer  de  uma  forma  mais  detalhada  mas  em  grandes  vias  ele  já  tá  definido  o
orçamento e despesa de caráter permanente muitas já previstas no plano estadual de saúde. Eu vou
procurar saber e até pra atender um pedido da Elaine, pra ver se ainda hoje mesmo, em linhas
gerais, assim como você fez Rafael, a gente possa começar a apresentar os dados pra uma melhor
discussão. Muito obrigado então. Rafael (Sefa) Posso só fazer mais um comentário? Em relação a;
de fato, assim, deixa eu dar uma justificada aqui pro pessoal,  a gente tá fazendo duas leis bem
grandes simultaneamente, os NFSs, os núcleos fazendários, incluindo os núcleos de planejamento
setorial.  Está sendo feito a lei  de diretrizes orçamentárias,  lei  de diretrizes orçamentárias não, o
plano  plurianual  e  a  lei  orçamentária  anual,  elas  ocorrem ao  mesmo tempo,  então  ela  é  bem
complexa, eu entendo, o pessoal tá atropelado ali, não conseguir talvez estar com todos os dados
prontos  e  também tá  todo  mundo tendo  as  mesmas dificuldades  que  eu  informei  pra  vocês,  é
mudança de sistema, mudança de fonte, duas leis grandes ocorrendo ao mesmo tempo, que tem
prazo constitucional  pra ser cumpridas, então assim, de fato, as coisas, provavelmente, acredito,
pelo que já conversei, Abreu, eles devem ter sim em linhas gerais já a informação, mas assim, só pra
dar uma justificada de porque que não tá tudo aqui como seria o ideal, tanto da minha parte quanto
da parte da Sesa ou qualquer outra Secretaria, acredito que também tá passando por essa mesma
dificuldade. José Abreu (Sesa) Obrigado, Rafael. Rangel (Fehospar) Obrigado, Rafael. Bom, então
conforme já tinha colocado, encerrado as inscrições. Acho que todas. Eu vou abrir a palavra aqui pra
Elaine. Mari Elaine (SindSaude) Obrigada, presidente. Eu queria me manifestar no sentido de que
todas as perguntas, todas as dúvidas que nós colocamos e não foram respondidas em especial pela
Sesa eu vou encaminhar por escrito pra que no dia trinta seja respondido. Eu também, a partir da
não apresentação de um detalhamento, isso não é insensibilidade minha, porque eu sei que todo
mundo tem suas dificuldades e as instituições também, mas era uma pauta previsível. Qual que é o
papel  do Conselho? Fiscalizar,  acompanhar e deliberar,  inclusive sobre os aspectos financeiros.
Então, eu não me sinto fazendo papel de conselheira quando eu não tenho os dados, então isso
suscita na minha cabeça até a necessidade de uma reunião extraordinária em setembro antes de
mandar o projeto de LOA para a Assembleia Legislativa, eu concordo em parcialmente com o Abreu
de que nós temos o plano pra escrever e que isso tem tudo a ver com orçamento, eu compreendo,
sei dessa interligação total, mas volto a dizer, era tudo previsível, então me sinto contemplada sem
as informações especificadas da Secretaria Estadual de Saúde sem pelo menos um esboço dos
trezentos e trinta e poucos bilhões de reais em relação, milhões de reais em relação ao acordo da
PGE com o MP e assim como demais detalhamento da área de pessoal e outras áreas que a gente
sabe que são ações contínuas, eu me sinto assim desinformada hoje em relação à Sesa, então
enviaremos por escrito. E por último, quero dizer que as minhas perguntas elas, vamos dizer assim,
não são da Elaine, são perguntas de uma entidade conselheira que quer cumprir o papel de um
controle social rigoroso também propositivo porque se a gente tivesse as alocações por programas,
por projetos, a gente também poderia colaborar no sentido de outros arranjos, então, faltou mesmo
todo detalhamento da Sesa, eu fiz a pergunta sobre a previsão de ingresso, sobre a previsão da
folha, de outras correções salariais, enfim, não foram respondidas, enviarei esta e outras questões
por escrito para que a gente possa no dia trinta ter um debate mais produtivo. Agradeço.  Rangel
(Fehospar) Obrigado, Elaine. Então a gente fica aguardando. Vai mandar pro Conselho ou para a
Sesa direto, Elaine? Mari Elaine (SindSaude) Para o Conselho. Para o e-mail do Conselho, aí o
Conselho passa  Rangel (Fehospar) Aí  a  gente encaminha.  Isso. Mari  Elaine (SindSaude) Ok.
Obrigada.  Rangel (Fehospar) Bom, pessoal,  conforme colocado então, inscrições encerradas, já
vários questionamentos aí respondido, outros conforme Elaine falou que vai estar repassando um
documento, nós vamos fazer encaminhamento então para a gestão. Agradecer a presença de todos;
o Rafael pela apresentação. Luiz Armando (Ministério da Saúde) Eu queria fazer uma questão, eu
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levantei  a  mão.  Rangel  (Fehospar) Desculpa,  eu  não  tinha  visto  a  mãozinha.  Tranquilo. Luiz
Armando (Ministério da Saúde) Rangel e conselheiros, eu entendo que as reuniões do Conselho
Estadual de Saúde são momentos de aprendizado e de crescimento e de formação pra todos nós.
Eu infelizmente perdi o início da reunião por problemas técnicos aqui, então eu não sei como é que
foi definida a metodologia dessa reunião, mas como eu não tenho informação na área financeira, eu
acho e acredito que nesses temas técnicos quaisquer que sejam eles,  a gente poderia além da
apresentação, de quem vai fazer a apresentação, a gente pudesse ter um ou dois convidados, se
pudessem  fazer  comentários  sobre  apresentação  pra  que  os  conselheiros  possam  ter  mais
embasamento sobre o tema que tá sendo tratado pra discussão posterior. Então por exemplo, como
hoje o Rafael fez apresentação, foi interessante, mas se a gente tivesse uma pessoa pra comentar
algum, por exemplo, alguém da Universidade ou um jornalista, da área econômica, que pudesse nos
ajudar a ter mais elementos pra discussão, não só na área financeira, quando for um tema técnico,
eu acredito que seria interessante pros demais conselheiros e pra riqueza do debate, então vou
deixar essa sugestão aqui pra Mesa Diretora que quando tenha temas técnicos específicos, que a
gente possa ter além da apresentação, alguém que possa fazer um comentário também a respeito
da apresentação pra que a gente possa debater de forma mais consistente sobre o tema. Essa
sugestão, obrigado. Rangel (Fehospar) Obrigado, Luiz Armando. Então tá bom. Pessoal, não tendo
mais nada aí, encerro a reunião extraordinária, primeira reunião extraordinária do CES do dia vinte e
três de agosto de dois mil e vinte e três. Grande abraço a todos, Deus abençoe, até semana que
vem. Obrigado, Rafael. Obrigado, Abraço.  O áudio desta reunião está disponível para consulta na
Secretaria  Executiva  do  Conselho  Estadual  de  Saúde  do  Paraná  –  CES/PR,  bem  como  as
apresentações  feitas  nesta  reunião  estão  disponibilizadas  no  site do  CES/PR
(www.conselho.saude.pr.gov.br).
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